
Sífilis gestacional: 
perfil sociodemográfico das
gestantes notificadas no
Brasil

Escolaridade

As maiores taxas de detecção foram
observadas no Rio de Janeiro (68,3 casos por
1.000 NV), em São Paulo (44,6 casos por 1.000
NV) e no Rio Grande do Sul (40,9 casos por
1.000 NV). E as menores taxas foram
registradas no Piauí (18,8 casos por 1.000 NV),
Maranhão (19,1 casos por 1.000 NV) e
Paraíba (19,4 casos por 1.000 NV).  

*NV = Nascidos Vivos

Qual a importância desses dados?
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Em 2024, o Boletim Epidemiológico de Sífilis/MS
demostrou que 60,1% dos casos de sífilis gestacional
ocorreram entre mulheres de 20 a 29 anos e 19,9%
das notificações entre adolescentes de 10 a 19 anos. 

Raça/cor

Taxa de detecção

As gestantes notificadas declararam-se:
pardas (54,0%); brancas (28,9%) e
pretas (12,6%).  

Os dados revelaram que 19,8% possuíam ensino
fundamental incompleto, 32,8% possuíam o
ensino fundamental, 41,9% tinham ensino
médio completo e 5,1% possuíam superior
incompleto ou completo. 

A sífilis gestacional no Brasil está associada a desigualdades
sociais, educacionais e regionais; Afeta principalmente mulheres
jovens, pardas e com menor escolaridade. Esse cenário destaca a
necessidade de ampliar o acesso à informação, à educação
sexual, ao pré-natal adequado e o fortalecimento das ações de
prevenção, promoção e vigilância da saúde . 
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